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APRESENTAÇÃO

As Ciências Agrárias possuem alguns dos campos mais promissores da 
atualidade, principalmente em termos de avanços científicos e tecnológicos. 

Contudo, um dos grandes desafios, é a utilização dos recursos naturais 
de forma sustentável, maximizando a excelência e a produtividade no setor 
agropecuário e agroindustrial, atendendo a demanda cada vez mais exigente do 
mercado consumidor.

 Neste contexto, a obra “Impacto, Excelência e Produtividade das Ciências 
Agrárias no Brasil” em seus volumes 3 e 4, compreendem respectivamente 22 e 22 
capítulos, que possibilitam ao leitor ampliar o conhecimento sobre temas atuais e 
de expressiva importância nas Ciências Agrárias.

 Ambos os volumes, apresentam trabalhos que contemplam questões 
agropecuárias, de tecnologia agrícola e segurança alimentar.

 Na primeira parte, são apresentados estudos relacionados à fertilidade do solo, 
desempenho agronômico de plantas, controle de pragas, processos agroindustriais, 
e bem estar animal, entre outros assuntos.

 Na segunda parte, são abordados trabalhos envolvendo análise de imagens 
aéreas e de satélite para mapeamentos ambientais e gerenciamento de dados 
agrícolas e territoriais.

 Na terceira e última parte, são apresentados estudos acerca da produção, 
caracterização físico-química e microbiológica de alimentos, conservação pós-
colheita, e controle da qualidade de produtos alimentares.

 O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores e instituições 
envolvidas nos trabalhos que compõe a presente obra. 

 Por fim, desejamos que este livro possa favorecer reflexões significativas 
acerca dos avanços científicos nas Ciências Agrárias, contribuindo para novas 
pesquisas no âmbito da sustentabilidade que possam solucionar os mais diversos 
problemas que envolvem esta grande área.

Júlio César Ribeiro
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RESUMO: A comercialização de produtos por 
agricultores em comunidades quilombolas é um 
processo bastante complexo, e sofre influências 
de cunho social, econômico, cultural e ambiental. 
Objetivou-se com esse trabalho verificar como 
funciona todo processo de comercialização nas 
comunidades quilombolas de Laranjeiras, São 
Joaquim de Paula e Thiagos, pertencentes ao 
Território de Identidade Sudoeste Baiano, bem 
como seus locais de escoamento e influência na 

vida dos que a praticam. Para tanto, realizou-se 
visitas às comunidades quilombolas onde foram 
aplicados questionários socioeconômicos semi-
estruturados, entrevistas baseadas em roteiro 
preliminar, com moradores antigos e principais 
lideranças da localidade, bem como observação 
da comercialização na feira municipal. 
Verificou-se que apesar dos excedentes 
gerados durante a produção a persistência de 
gargalos, como a dificuldade de escoamento da 
mesma, se constituem como um dos principais 
entraves para o pleno desenvolvimento da 
comercialização praticada por agricultores em 
comunidades quilombolas.
PALAVRAS-CHAVE: Agricultura familiar, 
produção, Quilombolas.

AGRICULTURAL MARKETING: THE CASE 

OF THE REMAINING COMMUNITIES OF 

QUILOMBOS LARANJEIRAS, SÃO JOAQUIM 

DE PAULA AND THIAGOS

ABSTRACT :The products marketing by 
farmers in quilombolas communities is a very 
complex process, and suffers social influences, 
economic, cultural and environmental. The aim 
with this check how it works the whole marketing 
process in Laranjeiras, São Joaquim de 
Paula and Thiagos quilombolas communities, 
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belonging to the Southwest Bahian Identity Territory territory, as well as their flow and 
influence on the lives of those who practice it. Was visited quilombolas communities 
where socioeconomic semi-structured questionnaires were applied, interviews based 
on preliminary roadmap, with former residents and major leaders of the locality, as well 
as observation of marketing in the county fair. It was found that in spite of surpluses 
generated during production the persistence of bottlenecks, such as the difficulty of 
disposing of the same, if you are one of the main obstacles to the full development of 
marketing practiced by farmers in quilombolas communities.
KEYWORDS: Family agriculture, production, Quilombolas.

1 |  INTRODUÇÃO

As comunidades que se reconhecem como quilombolas possuem formas 
próprias de organização social, ocupam e usam territórios e recursos naturais para 
sua reprodução cultural, social, religiosa e econômica, utilizando conhecimentos e 
práticas geradas e transmitidas pela tradição (BRASIL, 2007). 

As comunidades quilombolas do Território de Identidade Sudoeste Baiano 
(TISB) têm a prática da agricultura familiar, como uma das suas principais 
características (CONCEIÇÃO JÚNIOR et al., 2013).

Entende-se por comercialização a troca de bens e serviços entre agentes 
econômicos, bem como o planejamento, o arranjo e a coordenação de todas as 
atividades empresariais direcionadas aos mercados atuais e potenciais (MENDES 
e PADILHA JÚNIOR., 2007).

Nas comunidades quilombolas esse processo é bastante complexo e 
envolve a participação de pequenos produtores rurais que dependem quase que 
exclusivamente da agricultura como fonte geradora de trabalho, subsistência e renda 
(SILVA et al., 2013). Nessa perspectiva, estudos que tratam sobre os mercados e 
a comercialização desses agricultores são de grande relevância, pois expõem a 
invisibilidade econômica de atividades locais e certa marginalização da agricultura 
familiar nos programas de desenvolvimento dos municípios.

Buscou-se nesse estudo verificar como funciona todo processo de 
comercialização nas comunidades quilombolas de Laranjeiras, São Joaquim de 
Paula e Thiagos, pertencentes ao Território de Identidade Sudoeste Baiano, bem 
como seus locais de escoamento e influência na vida dos que a praticam.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

Para a consecução dos objetivos desse trabalho, realizou-se inicialmente uma 
revisão bibliográfica em material disponível sobre o território. Posterior a isso, no 

https://dictionary.cambridge.org/dictionary/english-portuguese/southwest
https://dictionary.cambridge.org/dictionary/english-portuguese/identity
https://dictionary.cambridge.org/dictionary/english-portuguese/territory
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período de novembro de 2014 a fevereiro de 2015, foram realizadas entrevistas 
baseadas em roteiro preliminar e aplicação de questionários socioeconômicos 
semi-estruturados, com moradores antigos das comunidades de Laranjeiras, São 
Joaquim de Paula e Thiagos e com suas principais lideranças, considerados como 
representativos do conjunto em estudo. 

Aliado a essas etapas, realizou-se leitura da paisagem local, bem como 
observação da comercialização na feira municipal, a fim de identificar os fatos 
ecológicos, técnicos, econômicos e sociais da história local e estabelecer relações 
entre si. Esses procedimentos permitiram a obtenção de informações importantes em 
relação ao processo de comercialização dos produtos provenientes da agricultura 
familiar exercida pelos quilombolas.

Foram aplicados 90 questionários aos agricultores das comunidades citadas, 
que continham perguntas acerca das famílias, dados da propriedade e das práticas 
agrícolas empregadas durante a produção, os tipos de culturas e de criações, 
sua disposição no espaço geográfico, à estrutura fundiária, as técnicas adotadas, 
questões relacionadas com a venda dos produtos, as formas de escoamento da 
produção e a infraestrutura social e produtiva.

Os dados obtidos foram tabulados em planilhas eletrônicas do sistema Microsoft 
Excel e posteriormente analisados, de forma qualitativa e quantitativa.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

As comunidades  quilombolas de Laranjeiras, Thiagos e São Joaquim de Paula 
se diferenciam no Território de Identidade Sudoeste Baiano por terem a prática da 
comercialização presente em seu cotidiano. Dessa forma, ao serem questionados 
sobre os motivos que os levam a comercializarem sua produção, foi possível 
observar, entre os entrevistados, a presença, principalmente, de dois argumentos 
como resposta:

Um deles está relacionado aos hábitos adquiridos pelos seus antepassados, 
ou seja, a transmissão dos conhecimentos sobre a comercialização esteve e está 
diretamente ligada ao processo de sucessão hereditária. Nas três comunidades 
todos os entrevistados afirmaram, de imediato, ser esse o motivo de estarem até 
hoje comercializando seus produtos. Essa questão da transmissão geracional de 
costumes é em parte abordada por Lima (2008), que discute a transmissão das 
“terras de quilombos” entre gerações sucessivas, onde há uma relação intrínseca 
entre terra e pessoas, de tal maneira que o sentido de terra se conforma como 
território, com riqueza de significados e representa coletividade.

Outro aspecto bastante citado nas comunidades de Thiagos e São Joaquim de 
Paula foi o considerável potencial natural, tendo em vista a localização privilegiada 
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em que as mesmas se encontram, uma vez que, tais condições edafoclimáticas, 
favorecem uma agricultura diversificada e geração de excedentes para a 
comercialização.

Vale ressaltar também que o fato de utilizarem pouco, ou nenhum tipo de 
tecnificação no preparo do solo, não os limita produzir nem tampouco praticar a 
comercialização (Figura 1), e segundo a maioria dos entrevistados (80%) o nível de 
organização presente nas comunidades, pouco interfere nesse processo.

Figura 1. Formas de preparo do solo nas Comunidades estudadas.Vitória da Conquista, BA, 
2015.

Um aspecto bastante preocupante que se pôde notar é a ausência de assistência 
técnica nos empreendimentos visitados. Segundo Guanziroli et al. (2001) quando 
esse serviço existe não é adequado à realidade desses produtores, pois sem 
enfoque sistêmico não há como atender às complexas demanda do segmento.

Em relação às culturas mais exploradas na comunidade de Laranjeira, estas 
estão intimamente relacionadas às condições semiáridas da região, que tem como 
característica os prolongados períodos de seca e irregularidades nas precipitações, 
causando forte sazonalidade na produção. Tais aspectos exercem influência no 
estabelecimento de culturas como feijão, milho e mandioca, as quais detêm maior 
representatividade na produção, com 53%, 61% e 58% respectivamente. Já na 
comunidade São Joaquim de Paula foi possível observar o cultivo da mandioca 
(50%), seguido do café (30%), feijão e batata doce, ambos com 10%.

Em se tratando da comunidade de Thiagos, localizada em uma microrregião 
onde predomina a mata do tipo Estacional Montana Semidecidual, mais conhecida 
como mata de cipó, que apresenta períodos de chuva bem definidos, com maior 
incidência entre os meses de novembro a março, período este onde os moradores 
aproveitam para executar seus plantios, foi possível observar uma produção 
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significativa de hortaliça, por 45% dos entrevistados, e frutíferas, por 50%.
No que diz respeito aos locais de comercialização, observou-se que há uma 

diversidade de destinos da produção (Figura 2), Santos et al. (2014) explicam que 
esse fato ocorre devido à falta de um local específico que adquira todos os produtos, 
fazendo-se necessário a procura por outras possibilidades de escoamento, como 
feiras livres.

Essa necessidade de buscar saídas para a produção acaba implicando em um 
menor retorno das atividades agrícolas, pois dificuldades como a falta de transporte 
regular para as sedes dos municípios, onde a maioria dos agricultores destina a sua 
produção, e os valores pagos a terceiros pelo transporte, onera muito os custos.

Figura 2. Porcentagem referente aos locais de comercialização das Comunidades estudadas. 
Vitória da Conquista, BA, 2015.

4 |  CONCLUSÕES

Apesar das Comunidades de Laranjeiras, São Joaquim de Paula e Thiagos 
gerarem excedentes durante o processo produção agrícolas, e assim realizarem 
sua comercialização, a persistência de gargalos como o escoamento da mesma se 
constitui como um dos principais entraves para o seu pleno desenvolvimento.
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